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ANÁLISE BIO-ECONÔMICA DOS DEFESOS
DO CAMARAO ROSA (Penaeus subtilis) NA

COSTA NORTE DO BRASIL

Ítalo José Araruna VIEIRA
Paulo Roberto STUDART-GOMES
Israel Hidenburgo Aniceto CINTRA

Maria de Jesus Jorge RODRIGUES

RESUMO: Os camarões constituem um importante recurso pesqueiro e, muito
embora sejam encontrados em todos os mares do mundo, é nas regiões tropicais
e subtropicais que se encontram as espécies de alto valor comercial. Na costa
norte do Brasil, a pesca de camarões peneídeos, notadamente a espécie Penaeus
subtitlis, representa mais de 95 % das capturas, contribuindo em larga escala no
comércio de exportação para os Estados Unidos e Japão. Analisando os dados de
produção, por categoria (pequeno, médio e grande) e por ano (1982 a 1994),
agrupando em períodos que compreendem as fases antes do defeso (1982 a
1987); após o primeiro defeso (1987 a 1990); e durante o defeso vigente de 199]
a 1994, concluiu-se que o esforço de pesca foi praticamente constante em todas
as épocas estudadas e que nos períodos de defeso definidos não houve proteção
ao recrutamento de juvenis, advindo ameaça de sobrepesca de camarões pequenos.
Dos três períodos analisados, o defeso mais tardio, isto é, onde foi proibido a
pesca no mês de fevereiro, mostrou uma receita total de 18,5 % superior à época
onde não existia defeso, e 23 % superior ao período de 1991 a 1994, o que torna
premente uma modificação no período de defeso atual. A época ideal para o
tempo de defeso seria nos meses de janeiro a março, período em que a incidência
de camarões adultos é maior, o que resultaria numa boa receita.

Termos para indexação: Camarão, pesca, produção, exportação, recrutamento,
sobrepesca, defeso.

' Engenheiro de Pesca - IBAMA/ CEPNOR
? Engenheiro de Pesca - Empresário de Pesca/SP&A
à? Engenheira Agrônoma - SAGRI/PA-FCAP-IBAMA/CEPNOR



ABSTRACT: Shrimp constitutes an important fishery resource. Although they

can be found at sea world-wide, tropical an subtropical regions show a great

number of especies of high commercial value. On the north coast Brazil, the

fisheries of penaeidae species (mainly Penaeus subtilis) represents 95 % of the

catch in this geographic region, which has a large contribution to the exportation

USA and Japan. From a data analysis of production, which was initially divided

into categories, such as size (small, medium, big) and year (1982 to 1994), and

groups comprising the period prior to defense (1982 to 1986), after the first

defense period (1991 to 1994), it was conclued that the fishing effort was constant

in almost all studied periods, and during the period of defense there is no protection

to the recruitment of juveniles, which can cause an overfishing of small shrimps.

Erom the three analyzed periods the late defense time, when fisheries were

probibited on february, showed a total icome 18,5 % superior to the periods

with no defense, and 23 % superior to the period between 1991 to 1994, which

leads to the necessity of modification of the defense time to the months of

January to March. During this time the incidence of matured individuals is much

representative and consequently this would lead to an increased profitability.

Index terms: Shrimp, fisheries, production, exporting, recruitment and

overfishing.

1 - ASPECTOS DA EXPLORAÇÃO CAMARONEIRA NA REGIÃO

NORTE DO BRASIL

Os camarões constituem um importante recurso pesqueiro e, embora

sejam encontrados em todos os mares do mundo, inclusive em regiões de

latitude subpolar, a maior incidência é em regiões subtropicais, conforme Wickins

citado por MACHADO (1989), sendo que a maioria das espécies de alto

valor comercial pertence à família Penaeidae, constituindo um dos principais

produtos explorados nas regiões tropicais e subtropicais do mundo (ISAAC et

al.. 1992).

A pesca de camarões peneideos na costa norte do Brasil é realizada

em um dos mais importantes bancos camaroneiros do mundo, estendendo-se

desde Tutóia (Maranhão) até à fronteira do Brasil com a Guiana Francesa,

cobrindo uma área de cerca de 233.000 km? (Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 1994). Este mes-

mo banco estende-se e é compartilhado pela Guiana Francesa, Suriname,

Guiana, Trinidad-Tobago e Venezuela. Embora ocorram na área as espécies

P. schmitti, P. brasiliensis, Xiphopenaeus kroyeri e P. subtilis, este último



representa mais de 95% das capturas nesta região do Brasil, enquanto a
primeira raramente contribui para a produção industrial (ISAAC et al., 1992).
A espécie Penaeus subtilis ocorre desde as Antilhas, ao longo da costa
ocidental atlântica da América Central, até o litoral do Rio de Janeiro, no
Brasil (PEREZ FARFANTE, 1969).

A frota camaroneira que atua na costa norte é composta por cerca de
200 embarcações permitidas para esta atividade, sediadas nos Estados do
Pará, Amapá, Piauí, Maranhão e Ceará. Todos os barcos que praticam esta
atividade são detentores de licenças especiais de pesca, renováveis anual-
mente, mediante o pagamento de uma taxa e são obrigados a entregar mapas
de bordo contendo informações sobre suas capturas. A frota para os Estados
do Pará e Amapá, no ano de 1994, era constituída de 159 embarcações, as
quais capturaram neste mesmo ano 5.774.992 kg de peso inteiro ou 3.701.917
kg de cauda, sendo realizadas 872 viagens que totalizaram 31.151 dias de
mar e 29.120 dias de pesca, envolvendo 2.400 empregos diretos na atividade,
sem contar com o pessoal de apoio em terra. A frota camaroneira da Região
Norte no ano de 1987 obteve sua maior produção, totalizando 9.004.986 kg de
peso inteiro ou 5.772.427 kg de cauda, em 1.161 viagens que representaram
40.941 dias de mar e 35.198 dias de pesca (Tabela 1).

Atualmente a pesca de camarão na Região Norte passa por uma séria
transformação em sua estrutura. Os barcos estrangeiros que pescavam na
área com a finalidade de transferir tecnologia e treinar os mestres foram
pouco a pouco sendo substituídos por patrões de pesca nacionais e frota naci-
onal. As empresas de pesca, no entanto, não seguiram o modelo de parceria
existente nas regiões Sudeste/Sul do Brasil, onde o proprietário ou armador do
barco divide com a tripulação todas as despesas decorrentes da faina de
pesca e, ao final, todos os lucros ou prejuízos são rateados com a tripulação,
existindo um preço pelo produto posto no trapiche da empresa. Na Região
Norte, o patrão de pesca e a tripulação são empregados da empresa, ganhan-
do um salário fixo e uma comissão por quilo desembarcado, dependendo da
função deste na pescaria, modelo que ainda continua na maioria das empre-
sas. Isto causou uma série de problemas, principalmente de desvios de produ-
ção no mar, além de, por não ter compromisso com a armação do barco,
serem comuns arrastos ininterruptos, quantidades de ranchos em demasia e
desinteresse de cuidar da qualidade na captura e manuseio do camarão,
ocasionando altos custos de armação.



Contribuíram também para as mudanças do sistema o fim dos incenti-

vos fiscais e do benefício do óleo diesel para a pesca, sendo interessante

analisar neste contexto, o preço da tonelada métrica do óleo diesel, que para

as empresas brasileiras é de US$ 330, enquanto que para os nossos principais

concorrentes oscila entre US$ 80 a 200, refletindo diretamente no preço dos

produtos.

No mês de agosto do corrente ano de 1997, o Governo determinou uma

redução no valor do imposto sobre o preço do óleo diesel, o que possibilita

uma redução nos custos de captura, e possível equilíbrio econômico da

atividade.

Atualmente, algumas empresas vêm negociando a venda dos barcos

para antigos patrões de pesca ou pequenas empresas, ficando apenas com

a estrutura de planta de processamento e prestando serviços de reparos e

armação nos barcos, existindo, no momento, cerca de 30 pequenas empresas

que surgiram com a terceirização da frota, o que é visto com otimismo para

o fortalecimento, socialização e desenvolvimento do setor.

Além das dificuldades acumuladas ao longo dos anos, as indústrias

exportadoras de camarões, na atualidade, estão enfrentando marcantes

entraves para a venda do referido produto para o mercado japonês, já que o

preço do camarão pequeno vem decrescendo devido à grande oferta de

camarões procedente de cultivo, enquanto os preços dos camarões da pesca

extrativa classificados como médios e grandes mantiveram-se praticamente

constantes.

2- MATERIAL DE ESTUDO

Para a realização deste estudo, utilizaram-se dados de produção de

camarão (kg) por categoria e por ano, coletados diretamente das indústrias

de processamento existentes nos Estados do Pará e Amapá pelo IBAMA e

preços médios vigentes de exportação de camarão fornecidos pelo Sindicato

da Indústria de Pesca dos Estados do Pará e Amapá (SINPESCA). Os

dados coletados pelo IBAMA fazem parte de uma série histórica do acom-

panhamento de produção e esforço de pesca, iniciada em 1970 pela extinta

Superintendência de Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE), sendo

atualmente coletados, barco por barco, ao longo do ano pelo Centro de

Pesquisa e Extensão Pesqueira do Norte do Brasil (CEPNOR), de acordo

com os mesmos critérios da extinta SUDEPE.



Neste trabalho, foram analisados dados de produção a partir do ano de
1982, quando teve início a classificação do camarão pela indústria, até o ano
de 1994. Os dados de produção, nesse período, foram agrupados da seguinte
forma: antes da aplicação do defeso (1982-1986), após o primeiro defeso -
20 de dezembro a 19 de fevereiro - (1987-1990) e após o defeso estabele-
cido no período de 1991 a 1994, que vigorava de 1º de dezembro a 31 de
Janeiro. Os camarões classificados nas indústrias foram divididos por tama-
nho em pequenos, médios e grandes. Os pequenos, a partir da média das
categorias 51/60, 61/70, 70/90 e 91/130; os médios, a partir da média das
categorias 26/30, 31/40 e 41/50 e os grandes, a partir das categorias
UNS, 16/20 6 21/25.

Para o cálculo da receita, na produção de cada tamanho e classe, foram
aplicados os preços praticados pela indústria para os mercados americano e
Japonês, fornecidos pelo SINPESCA.

Em virtude da pesca do camarão durar entre 45 e 50 dias e o tempo
para processamento levar em média 15 dias, estima-se uma demanda de
aproximadamente dois meses, os quais são descontados no momento em
que é feita a coleta dos dados das empresas pelo CEPNOR, a fim de que
se aproxime o possível da data de captura. Chama-se atenção para os
gráficos apresentados(Figuras 1 a 19), nos quais foram plotados os pontos
conforme a coleta nas empresas. Isto significa que os picos de recrutamento
devem recuar pelo menos dois meses, para refletir a situação real das
capturas por tamanho de camarões classificados.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1- PERÍODO ANTES DO DEFESO (1982 A 1986)

Observando-se a Figura 14, que representa a média anual da produção
de camarões no período supracitado, fazem-se as seguintes observações: exis-
tem dois picos de descarga de camarão pequeno, evidenciados nos meses de
fevereiro e abril, caracterizando que esta referida produção foi capturada
provavelmente nos meses de janeiro e março, sendo que no primeiro pico do
ano a quantidade de camarão médio e grande é inversamente proporcional à
quantidade de camarão pequeno. Estes dados mostram um possível pico de



recrutamento, ocorrendo nos meses de abril a novembro uma menor

frequência no recrutamento, o qual é refletido na produção de camarões

médios e grandes (Figuras 1 a 13).

Considerando-se a média anual da participação percentual, observa-

se que o camarão pequeno representa 44%, o médio 28% e o grande 28%

(Figura 17).

Para o resultado da receita, utilizaram-se os preços fornecidos pelo

SINPESCA, totalizando US$49.135.290,19 para o camarão exportado sem

cabeça (Tabela 2).

3.2 - PERÍODO DO PRIMEIRO DEFESO (1987 À 1990)

Analisando-se a Figura 15, que mostra a média anual do período e

dando ênfase ao pico de camarão pequeno, é expressiva a grande quantidade

de camarões médios e grandes, o que é explicada pelo defeso de 20 de

dezembro a 19 de fevereiro, o qual protegia o recrutamento de juvenis.

Pode-se observar que ao longo de cada ano fica uniforme a descarga de

juvenis e, de certa forma, previsível.

Neste período vale salientar que a quantidade de camarão grande

supera os médios e os pequenos, geralmente logo após o pico dos pequenos,

alterando-se esse estado apenas no final do ano, que, conforme dados do

período anterior (1982 a 1986), seria justamente maior o recrutamento de

juvenis.

Estudando a Figura 17, pode-se observar que no período 82/86, antes

do defeso, a participação média anual do camarão pequeno que era de 44%

caiu para 37%, que é um percentual bem significativo, ocorrendo assim um

decréscimo nesta média de 7% na captura de camarão pequeno, refletindo

um aumento de camarões grandes e médios, respectivamente de 3% e 4%.

A Tabela 2 mostra que a receita decorrente da quantidade da compo-

sição do camarão produzido, mantendo-se os mesmos preços já mencionados,

subiu para US$58.234.722,34.



3.3 - PERÍODO DO DEFESO VIGENTE (1991 A 1994)
A Figura 16 mostra que a quantidade de camarões pequenos suplanta

durante todo o ano a quantidade dos grandes e médios, evidenciando um
desequilíbrio do estoque. Passando o percentual da produção de camarões
pequenos a 49%, representando, assim, um acréscimo na captura de camarão
pequeno em relação ao período de 82/86 e 87/90, respectivamente, de 5% e
12%. Isto evidencia, em termos de captura de camarões pequenos, situações
piores daquelas ocorridas antes dos defesos anteriores (Figura 17), confirmando
que o defeso vigente no período de 1991 a 1994 não é o ideal para proteger o
recrutamento de juvenis.

Tirando-se a média dos preços dos camarões grandes, médios e peque-
nos comercializados para os mercados japonês e americano, mais o camarão
classificado como broken, temos o preço por kg para o grande, médio e pe-
queno, respectivamente, U$24,86, U$14,67 e US$S7,07 (SINPESCA, 1996).
Analisando estes dados pode-se observar que o preço por kg do camarão
grande é 1,7 vezes maior que o preço do camarão médio e 3,5 vezes maior
que o do camarão pequeno. Estes índices mostram o quanto é compensador a
venda do camarão grande e médio para o mercado internacional, gerando,
consequentemente, uma maior receita para a atividade (Figuras 18 e 19).

A receita total obtida no período supracitado decresceu para os níveis
abaixo da época pré-defeso, ficando em US$47.338.489,63 (Tabela 1).

4 - CONCLUSÃO
Considerando-se que o esforço de pesca foi praticamente constante

para o período de 1982 a 1994, e com base nos dados apresentados, pode-se
concluir para a exploração camaroneira no Norte do Brasil, o seguinte:
a) o defeso vigente no período de 1991 a 1994 não protege o recrutamento de

Juvenis;
b) a atividade camaroneira está ameaçada pela sobrepesca de camarões

pequenos;
c) o melhor período para a proteção do recrutamento e consequentemente

do defeso seria de janeiro a março;

d) dos três períodos analisados, o defeso mais tardio, isto é, onde foi proibida a
pesca no mês de fevereiro, mostrou uma receita total 18,5 % superior ao
período sem defeso, e 23% superior ao período de 1991 a 1994.

(Aprovado para publicação em 01.07.97)
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